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���� A estimativa para o salário mínimo em 2019 foi reduzida de R$ 1002,00 para R$ 

998,00, caso aprovado o novo valor o aumento será 4,61%. Segundo o DIEESE o salário 
mínimo ideal para que suprisse as necessidades básicas de uma família de 4 pessoas 
deveria ser de R$ 3.696,95. 
 

���� O petróleo fechou em baixa no mercado internacional na semana passada. Na bolsa 

mercantil de Nova Iorque, Anymex, ficou em 64,73 dólares o barril para julho, queda de 
1,21%. Já na intercontinental Exchange de Londres, o brent para agosto recuou 0,03% e 
ficou em 75,36 dólares, o barril. 
 

���� O IPC/FIPE, calculado pela Fipe fechou maio com inflação de 0,19%, em igual mês de 

2017 o indicador teve deflação de 0,05%. Das sete classes pesquisadas quatro mostraram 
aceleração: Alimentação, transporte, despesas pessoais e vestuário. 
 

���� A produção industrial subiu 0,8% em abril ante março, divulgou o IBGE. Em relação ao 

mês de 2017 a produção cresceu 8,9%. No acumulado dos últimos 12 meses o índice 
registra elevação de 4,5%. No corrente ano o indicador foi aumentado em 3,9%. 
 

���� O governo federal já admite rever a política de reajuste dos combustíveis que foi 

implantada pelo ex-presidente da Petrobras, Pedro Parente, que é diária para mensal. 
Principalmente no que se refere a gasolina, pois diesel deve ficar fixo por 60 dias, conforme 
acordo com os caminhoneiros. 
 

���� O desgaste do governo acentuado pela greve dos caminhoneiros e pela proximidade 

do calendário eleitoral, deve viabilizar a aprovação, ainda este ano, do projeto que permite 
privatizar a Eletrobrás. Em declaração de bastidores, o presidente da Câmara Federal, 
admitiu que a proposta não deve ser votada antes das eleições. 
 

���� O número de empresas com contas em atraso e registrados nos cadastros e 

devedores cresceu 8,4% em abril ante igual mês de 2017. A alta foi puxada pela região 
sudeste com crescimento de 15,2% na comparação anual. No entanto em todas as demais 
regiões também houve crescimento. 
 

���� A crise do abastecimento põe em discussão o futuro da Petrobrás. A colossal estatal 

fundada pelo presidente Vargas na década de 50 (1900), com o Slogan: “O petróleo é 
nosso”, só cresceu e tornou-se a maior empresa brasileira. Quase faliu pela incompetência 
de seus gestores, e pior, pela roubalheira avassaladora que sofreu. 
 
                     
 

Dauter Berlese.  


